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9.1 Introducao

E no contexto de projetos de pesquisa das institui¢des de ensino superior que 0s
alunos de graduagao dao seus primeiros passos rumo a Ciéncia.

A Escola Regional de Alto Desempenho (ERAD), em sua 2? edi¢do, incluiu em
sua programag¢do no ano de 2002, uma sessao de pdsteres de inicia¢ao cientifica, cujo
objetivo principal foi o de apresentar os trabalhos de pesquisa em Processamento de
Alto Desempenho (PAD), sendo desenvolvidos, principalmente, no estado do Rio
Grande do Sul.

Além desse fato, um outro aspecto que merece destaque ¢ o de que essa sessao
proporciona uma oportunidade para que os estudantes que participam de projetos de
PAD possam desenvolver habilidades de redagdo de textos cientificos.

Nao se pretende, com a ERAD, substituir eventos nacionais em PAD, tais como
o Workshop em Sistemas Computacionais de Alto Desempenho (WSCAD) e o
Simposio Brasileiro de Arquiteturas de Computadores e Processamento de Alto
Desempenho (SBAC-PAD) e, sim, preparar os alunos do estado do Rio Grande do Sul
para o envio de trabalhos para eventos nacionais ou até mesmo internacionais.

Os resumos estendidos que foram enviados, avaliados e aceitos para publicagao
estdo presentes nesse capitulo.

Foram submetidos 18 trabalhos, que foram avaliados. Desses 16 foram
selecionados pelo Comité de Programa, descrito na proéxima se¢do. Os temas variaram,
como podera ser observado na sec¢ao 9.3.
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9.2 Comité de Programa

O Comité de Programa foi coordenado pelo Professor Claudio Geyer e seus
membros foram:

Adenauer C. Yamin (UCPEL/UFPEL)

Cristiano Cachapuz e Lima (URCAMP)

Claudio F. R. Geyer (UFRGS - Coordenador do CP)

Celso Maciel da Costa (PUC RS)

Cristiano André da Costa (Unisinos)

José Luis Giintzel (Ulbra)

lara Augustin (UFSM)

Javier Garcia Lopez (UNILASALLE)

Marcelo Trindade Rebonatto (UPF)

Nelson Lopes Duarte Filho (FURG)

Ricardo Vargas Dorneles (UCS)

Patricia Kayser Vargas Mangan UNILASALLE)
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9.3 Posteres

A organizagdo da Sessdo de Posteres de Iniciacdo Cientifica em PAD recebeu 18
trabalhos, que foram enviados ao comité avaliador. Apos terem sido avaliados, 16
trabalhos foram selecionados, estdo publicados e foram apresentados na ERAD 2002.

Os trabalhos selecionados podem ser classificados em diversos de temas
relacionados ao processamento de alto desempenho. Trés trabalhos tratam de
paralelismo, complexidade e desempenho de algoritmos. Outro trabalho apresenta
questdes relacionadas aos ambientes de suporte & programagdo paralela e as aplicagdes
que exigem PAD.

Sao descritas algumas ferramentas de programacgdo em ambientes PAD: Anahi e
Pajé. Outro trabalho apresenta alguns softwares com suporte a DSM.

Virios trabalhos tratam do tema de aplicagdes: geragdo de fractais, dindmica de
fluidos ambiental, diagramas de decisao binaria, reconhecedor de imagens e rede neural
artificial multi-layer Perceptron, simulagdes de Monte Carlo baseadas no modelo de
Ising.

Dois trabalhos propdem ferramentas de gerenciamento de ambientes de PAD:
DPM e RVision.

Por fim, um trabalho apresenta uma arquitetura de PAD, batizada de Unicluster,
que usa como plataforma de computagado a Internet.



234 ERAD 2002 - Sao Leopoldo, 15-19/jan/2002.




POSTERES




	ERAD 2002
	APRESENTAÇÃO
	ERAD 2002
	SBC
	CRAD RS
	SUMÁRIO
	MINICURSOS
	1.1. Introdução
	1.2. Classificações de Arquiteturas Paralelas
	1.2.1. Classificação de Flynn
	1.2.2. Classificação segundo o compartilhamento de memória

	1.3. Tendências na Construção de Máquinas Paralelas
	1.3.1. Processadores vetoriais paralelos (PVP)
	1.3.2. Multiprocessadores simétricos (SMP)
	1.3.3. Máquinas maciçamente paralelas (MPP)
	1.3.4. Máquinas com memória compartilhada distribuída (DSM)
	1.3.5. Redes de estações de trabalho (NOW)
	1.3.5.1. Estudo de casos: Rede local Ethernet, Fast-Ethernet e Gigabit Ethernet

	1.3.6. Máquinas agregadas (COW)
	1.3.6.1. Estudo de caso: iCluster do HP Labs de Grenoble (Rede Ethernet)
	1.3.6.2. Estudo de caso: Primergy Server do PC2 em Paderborn (Rede SCI)
	1.3.6.3. Estudo de caso: Amazônia do CPAD - PUCRS/HP (Rede Myrinet)

	1.3.7. Comparação entre os modelos
	1.3.7.1. Desempenho
	1.3.7.2. Relação custo  benefício
	1.3.7.3. Escalabilidade
	1.3.7.4. Imagem única

	1.3.8. Resumo das principais características

	1.4. Agradecimentos
	1.5. Bibliografia
	2.1. Introdução
	2.2. Threads POSIX
	2.2.1. A multiprogramação leve
	2.2.2. Implementação de threads
	2.2.3. O modelo 1:1
	2.2.4. Modelo N:1
	2.2.5. Modelo M:N
	2.2.6. A interface POSIX de threads
	2.2.6.1. Manipulação de threads

	2.2.7. Compartilhamento de memória
	2.2.7.1. Mutex
	2.2.7.2. Variáveis de condição
	2.2.7.3. Semáforo
	2.2.7.4. Programando com threads em Linux

	2.2.8. Exemplo
	2.2.9. Threads e outras bibliotecas

	2.3. PVM
	2.3.1. Manipulação da máquina virtual
	2.3.2. Interface de programação
	2.3.3. Desenvolvimento de aplicações
	2.3.4. Programa exemplo em PVM: hello e hello_other
	2.3.5. Compilação
	2.3.6. Execução
	2.3.7. Programa exemplo em PVM: master e slave

	2.4. MPI
	2.4.1. Conceitos básicos
	2.4.2. Primitivas Básicas MPI
	2.4.3. Modelos de programas paralelos
	2.4.3.1. Programa mestre/escravo
	2.4.3.2. Programa Pipeline

	2.4.4. Compilação e execução de programas
	2.4.5. MPI-2
	2.4.6. Conclusão

	2.5. Bibliografia
	4.1. Introdução
	4.1.1. Multiprogramação
	4.1.2. Mecanismo de interrupções
	4.1.3. Mecanismos de proteção
	4.1.4. Chaveamento de processos
	4.1.5. Memória lógica e memória física

	4.2. Revisão de programação concorrente
	4.2.1. Problema da seção crítica
	4.2.2. Semáforos
	4.2.3. Mensagens

	4.3. Organização de sistemas operacionais
	4.3.1. Kernel monolítico
	4.3.2. Kernel convencional
	4.3.3. Microkernel
	4.3.4. Comparação entre as organizações

	4.4. Outras formas de organização
	4.4.1. Organização em camadas
	4.4.2. Máquinas virtuais
	4.4.3. Multiprocessamento simétrico

	4.5. Estudo de caso - Linux
	4.6. Conclusões
	4.7. Agradecimentos
	4.8. Bibliografia
	PALESTRAS
	8.1. Introdução
	8.2. PAD no currículo de referência da SBC
	8.3. Ensino de PAD na visão do MEC
	8.4. PAD na proposta de currículo da ACM/IEEE
	8.5. Ensino de PAD nas instituições gaúchas
	8.6. Comparação dos conteúdos
	8.6.1. Matéria: fundamentos teóricos
	8.6.2. Matéria: arquitetura e organização de computadores
	8.6.3. Matéria: arquiteturas paralelas
	8.6.4. Matéria: sistemas operacionais
	8.6.5. Matéria: sistemas distribuídos
	8.6.6. Matéria: programação paralela e distribuída
	8.6.7. Matéria: avaliação de desempenho
	8.6.8. Matéria: outras disciplinas

	8.7. Proposta de disciplinas
	8.7.1. Introdução a programação paralela e distribuída
	8.7.2. Arquiteturas paralelas
	8.7.3. Outras disciplinas recomendadas

	8.8. Considerações finais
	8.9. Agradecimento
	8.10. Bibliografia
	PÔSTERES
	Introdução
	Exploração do Paralelismo
	O Problema de Classificação
	Insertion Sort - A caracterização do insertion sort seqüencial é dada pelo princípio no qual os n dados a serem ordenados são divididos em dois segmentos: um ordenado e outro a ser ordenado. Os elementos do segmento não ordenado vão sendo transferidos um a um para o segmento ordenado, sendo inseridos nas suas posições corretas[AZE96]. A solução paralela é descrita em Wilkinson [WIL99] e baseia-se em uma abordagem pipeline. Nessa solução a comunicação entre os processos [FOS95] ocorre da seguinte forma: o primeiro processo (P0), aceita uma série de números, um por vez, armazena o maior número assim que é recebido e passa para os próximos processos todos os menores números que àquele que está armazenado. Se um número recebido é maior que o número corrente armazenado, esse é passado adiante e trocado pelo novo maior número.
	Merge Sort - A idéia do merge sort seqüencial consiste em dividir o vetor a ser classificado em dois ou mais, ordená-los separadamente e, depois, intercalá-los dois a dois, formando cada par intercalado, novos segmentos ordenados, os quais serão intercalados entre si, reiterando-se o processo até que resulte apenas um único segmento ordenado. A implementação paralela segue a mesma idéia do algoritmo seqüencial, usando o paradigma Dividir e Conquistar. O particionamento [FOS95]do vetor a ser ordenado é feito em forma de árvore, ou seja, o primeiro processo divide o vetor para dois processos, cada um desses dois, divide o seu subvetor em mais dois, assim sucessivamente até que todos os processos disponíveis tenham uma parte do vetor e possam começar a intercalação aos pares. Na fase de intercalação dos pares, a comunicação [FOS95] entre os processos se dá de maneira semelhante ao particionamento, porém os subvetores vão sendo intercalados até se obter um único vetor ordenado.
	Rank Sort - No rank sort seqüencial, é contado o número de chaves que são menores que uma determinada chave. Essa contagem representa a posição da chave no vetor, ou seja, o rank do número na lista. A versão paralela baseia-se no paradigma Mestre-Escravo, ou seja, a comunicação ocorre apenas entre o mestre e o escravo, não há comunicação entre os escravos. Assumindo-se que se quer ordenar n números e tem-se n processos, cada processo pode ser alocado para encontrar a posição de um número do vetor, encontrando a posição em n passos.

	Resultados
	Os resultados apresentados a seguir foram obtidos utilizando-se quatro nodos duais (Pentium Pró 200 Mhz, 128 RAM, com Sistema Operacional Linux) de um cluster interconectado com rede Myrinet. A primeira abordagem foi a de distribuir um elemento para cada processador, portanto, um vetor de tamanho n necessita n processadores para ser classificado. Sabe-se que essa abordagem não é eficiente, pois na prática, necessita-se ordenar um grande número de elementos. Porém, os resultados obtidos são apresentados para que se possa confirmar a ineficiência dessa forma de particionamento.

	Conclusões
	Trabalhos futuros
	Agradecimentos
	Referências

	Introdução
	Ambiente de programação e execução
	Descrição dos algoritmos estudados
	A seguir são introduzidos os algoritmos convencional, de Strassen e de Winograd. Um dos objetivos desse trabalho e da descrição dos algoritmos é analisar os efeitos causados pela variação na ordem dos laços que acessam os dados das matrizes.
	Algoritmo convencional
	Algoritmo de Strassen
	Algoritmo de Winograd

	Paralelização dos algoritmos
	Complexidade dos algoritmos
	Strassen
	Winograd

	Avaliação de desempenho
	Strassen
	Winograd

	Conclusões
	Agradecimentos
	Referências
	Introdução
	Abordagem Atual
	Modelo Concorrente
	Implementação em Memória Compartilhada
	Implementação em Memória Distribuída
	Conclusão
	Referências
	Introdução
	Método GMRES
	Paralelização do GMRES
	Resultados obtidos
	Conclusões
	Agradecimentos
	Referências
	Introdução
	Diagramas de Decisão Binária
	Processamento Paralelo para ROBDDs
	Pacote para Processamento Distribuído de ROBDDs
	Testes e Experimentos

	Conclusões e novos Trabalhos
	Referências
	Introdução
	Softwares DSM
	JIAJIA
	Filaments

	Testes e Resultados
	Conclusões
	Referências

